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Associações de juízes repudiam
ameaças ao ministro Edson Fachin

Deputados federais vão ao Rio acompanhar
caso Marielle e chacina de Maricá
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Indicador de Incerteza da Economia
sobe de 102,5 para 107,7 pontos

Pesquisa revela que 58% dos
brasileiros não se dedicam

às próprias finanças

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 29 de março de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

18º C

Quinta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo
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Comercial
Compra:   3,33
Venda:       3,33

Turismo
Compra:   3,20
Venda:       3,46

Compra:   4,09
Venda:       4,09

Compra: 132,52
Venda:     159,37

Próxima
cúpula do
Brics será

realizada em
julho na

África do Sul
A 10ª Cúpula do Brics, gru-

po que reúne Brasil, Rússia,
Índia, China e África do Sul,
acontecerá entre os dias 25 e
27 de julho próximo, no Cen-
tro de Convenções de Johanes-
burgo, na África do Sul, com a
presença dos cinco chefes de
Estado do bloco, disseram na
quarta-feira (28) fontes ofici-
ais sul-africanas. A informação
é da EFE.

O bloco também convidou
para a reunião os governantes
de nove nações africanas e
chefes de Estado e de governo
de países de outras regiões. A
próxima cúpula acontece na
África do Sul porque este país
exerce atualmente a presidên-
cia rotativa do Brics. Página 3

ONU recebe
de príncipe

saudita doação
de quase

US$ 1 bilhão
para Iêmen
O secretário-geral da ONU,

António Guterres, encontrou-se
na terça-feira (27) na sede da
ONU, em Nova Iorque, com o
príncipe e vice-primeiro-minis-
tro da Arábia Saudita, Mohamad
Bin Salman Al Saud, a quem ex-
pressou a sua “profunda gratidão”
pela doação de US$ 930 milhões
para o Fundo Humanitário da
ONU para o Iêmen.       Página 3

A indefinição sobre a ques-
tão fiscal e o cenário político
fizeram o Indicador de Incer-
teza da Economia (IIE-Br) dis-
parar de fevereiro para março,
subindo mais de 5 pontos.

Dados divulgados  na quar-
ta-feira (29), no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (Ibre/FGV) indicam
que, em março, o índice avan-
çou 5,2 pontos em relação a
fevereiro, passando de 102,5
para 107,7 pontos.

Na avaliação do economis-

ta da FGV, Pedro Costa
Ferreira, em comentário numa
publicação da fundação, a alta
do indicador mostra que a con-
vergência do IIE-Br para a
média histórica, ao cair para
102,5 pontos em janeiro, “era
um evento atípico e passagei-
ro, fruto de acontecimentos
como o carnaval, a percepção
de melhora do ambiente eco-
nômico doméstico, a relativa
calma no front político e da in-
tervenção federal [no sistema
de segurança] no Estado do Rio
de Janeiro”.             Página 3

sam usar cartão de crédito, cheque
especial ou até mesmo pedir di-
nheiro emprestado para conseguir
pagar as contas do mês. O percen-
tual aumenta para 24% entre os
mais jovens. Há, também, aqueles
que precisam recorrer ao crédito
para complementar a renda.

Os dados, obtidos em pes-
quisa feita pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil) e
pela Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL) em
todas as capitais, mostram que a
organização financeira não é uma
tarefa que atrai os consumidores.

Para o educador financeiro
José Vignoli, do portal Meu Bol-
so Feliz, uma vida financeira sau-
dável depende do esforço de cada
consumidor em buscar informação
e exercitar a disciplina para incor-
porá-la no seu cotidiano. Página 3
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“Lidar com o dinheiro exige disciplia e comprometimento...”

Seis em cada 10 brasileiros
(58%) admitem que nunca, ou so-
mente às vezes, dedicam tempo a

atividades de controle da vida finan-
ceira, e 17% dos consumidores,
sempre ou frequentemente, preci-

Thomaz Bellucci começou
bem a disputa do Challenger
de San Luis do Potosi (premi-
ação de U$ 50 mil - saibro),
no México, na noite de terça-
feira. Ele derrotou o argenti-

Bellucci vence na
estreia no México

no Andrea Collarini, 238º,
por 6/3 6/4 e enfrenta, na
próxima rodada, na quinta,
em busca de vaga nas quar-
tas-de-final, o colombiano
Daniel Galan.           Página 8

Etapa de Goiânia do rali
de regularidade será junto
com o Rally dos Sertões

A Mitsubishi Motors e o
Rally dos Sertões prepararam
uma grande novidade para os
apaixonados por aventura: a
etapa em Goiânia (GO) do rali
de regularidade Mitsubishi
Motorsports será realizada
junto com o Rally dos Ser-
tões, um dos maiores ralis do
mundo, no dia 18 de agosto.
Os inscritos no Mitsubishi
Motorsports farão a mesma
especial das duplas do Rally
dos Sertões na categoria Re-
gularidade.                 Página 8
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Mitsubishi Motorsports tem nove etapas por todo o Brasil

Pietro Fittipaldi é contratado na
Super Fórmula e fará 14 corridas
em 3 grandes categorias no ano

Campeão da World Series em
2017, Pietro Fittipaldi irá fazer 14
corridas em três das principais cate-
gorias do automobilismo mundial na
temporada 2018. Após já ter confir-
mado sua participação em sete pro-
vas da Indy e em duas do Mundial de
Endurance (WEC), o piloto de 21
anos também fechou contrato para
correr na Super Fórmula, categoria
japonesa, com o Team Le Mans.  “Es-
tou muito feliz com o convite do
Team Le Mans para disputar a Super
Fórmula no Japão. É uma categoria
com carros extremamente velozes,
que me impressionaram muito no tes-
te que eu fiz em Suzuka, e justamente
por isso é uma ótima preparação para
a F-1”, diz Fittipaldi.               Página 8Pietro Fittipaldi em Suzuka
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Endurance Brasil se
une ao Porsche Club

Brasil na primeira
etapa do Brasileiro

em Curitiba

Será dada a largada da temporada em Curitiba

A temporada 2018 da Endu-
rance Brasil vem com uma óti-
ma novidade. A categoria, se
unirá ao Porsche Club Brasil,
no dia 28 de abril, no Autódro-
mo Internacional de Curitiba,
para a primeira etapa da cate-
goria, que esse ano reunirá um

grid ainda mais estrelado,
com carros e pilotos consa-
grados. A união vem agregar
aos dois eventos, já que é uma
ótima ferramenta de relacio-
namento e reúne dois públi-
cos apaixonados por carro e
velocidade.               Página 8
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Etecs colocam mais de
3,6 mil alunos em

universidades públicas

Dias Toffoli concede prisão
domiciliar ao deputado

Paulo Maluf

Exportações de máquinas e
equipamentos cresceram

39,8% fevereiro
Página 20

Taxa de desemprego fica
estável na região

metropolitana de São Paulo
Página 17



Parcerias ampliam atuação do
Movimento de Segurança no Trânsito

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 29 de março de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Aos 34 de idade, o advogado e agora vereador Caio Miranda
(PSB) acredita que o tempo fará justiça à sua atuação pra que a
Previdência paulistana seja readequada [sem prejuízos] pra que a
Pauliceia Desvairada tenha o que o virtual governador (SP) Fran-
ça [dono do PSB - SP] terá num Estado com SP-PREV.   

P R E F E I T U R A  ( S P )

João Doria vai ter uma campanha [marketing avançado e
dinheiro] que a maioria dos governadores, senadores e Pre-
sidenciáveis [de partidos médios pra cima] não tiveram pós-
Constituição 1946. Não dá pra achar que não chega ao 2º
turno, porque terá ao lado o ‘profissa’ Kassab [refundador
e dono do PSD].    

A S S E M B L E I A  ( S P )

Bancada que será eleita pelo PR pode surpreender muita gen-
te. Em especial com algumas dobras de candidaturas que se com-
plementam naturalmente [inclusive pra Câmara Federal]. Até na
avaliação de líderes e dirigentes de outras legendas, o ex-PL pode
chegar a 8 deputados estaduais e federais.       

G O V E R N O  ( S P )

Ainda PR: como foi o 1º a fechar com o virtual governador 
França [dono do PSB paulista], quando altas negociações já rola-
vam com Doria (PSDB), Kassab [refundador e dono do PSD], não
se surpreendam se uma vitória de França fizer o partido ’beber
água limpa da fonte’ numa das importantes Secretarias.  

B R A S I L I A 

Gozação sobre possível candidatura de Meirelles à Presidên-
cia [do PSD de Kassab pro MDB sob direção de Temer], é en-
contrar um fono que faça o milagre de criar um processo de co-
municação pelo qual o economista-banqueiro seja compreendi-
do pelo menos pela família. Lógicas ilógicas do surrealismo po-
lítico.       

P A R T I D O S 

Aposta do PRB [ainda da Universal de Edir Macedo com o
‘abençoado’ Marcos Pereira candidato à Câmara Federal] fili-
ando o empresário Flávio Rocha [grupo Riachuelo], que vende
um tal de ‘neoliberalismo regressivo’. Como se diz pelo Inte-
rior: “pode ser muito bom [em tese], mas pra nós [pastores]
não serve” ...     

P O L Í T I C O S 

... Uma das ‘variações do mesmo tema’ pode ser ‘ressuscitar’
e ‘incorporar’ o Zé Alencar [vice de Lula de 2007 a 2010], fale-
cido em 29 março 2011] no Flávio Rocha. Se o PRB perceber
que não dá pra caminhar lado a lado com MBL ou Brasil 200,
uma saída seria oferecer Rocha pra vice numa candidatura con-
servadora.      

H I S T Ó R I A S 

Em 31 março / 1º abril completam-se 54 anos do início [que
durou quase 21 anos 1964 - 1985] dos governos militares [via
Forças Armadas] que derrubaram o governo Goulart e
assumiram [sem eleição direta] o Poder, através do Exército, des-
de o marechal Castelo Branco e os generais Costa e Silva, Médi-
ci, Geisel e João Batista ...       

P O L Í T I C A S 

... agora que o Exército tá nas ruas [do Rio] o conselho edito-
rial da centenária Biblioteca do Exército talvez precise dar mais
atenção ao rodapé do site oficial da ‘Casa do Barão de Loreto’. É
que a logomarca do governo federal ainda é “Brasil -
Pátria Educadora”, que pertencia ao governo da Impedida [desde
2016] Dilma (PT).

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via da
liberdade possível. Ele está dirigente na Associação “Cronistas
de Política de São Paulo”. Na Internet, www.cesarneto.com foi
pioneiro no Brasil [desde 1996]. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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Depois do panetone no palito, Villa
Grano lança o ovo de páscoa no pote

Ovo de Páscoa no Pote

... a marca ousou mais uma
vez e desconstruiu o Ovo de
Páscoa de uma forma lúdica e
super versátil, que pode ser en-
contrada em quatro versões ...

Inovadora no segmento de
padarias, a Villa Grano que
reinventou o panetone, propi-
ciando um formato diferenci-
ado, compacto e gourmet, traz
para essa Páscoa o Ovo de Pás-
coa no Pote.

Desta vez, a marca descons-
truiu o Ovo de Páscoa e deu nova
roupagem. Encontrados em qua-
tro deliciosas versões: chocolate
com avelãs, cappuccino, trufado e
leite condensado, os ovinhos fo-
ram transportados para dentro de
delicados potes de acrílico, ador-
nados com muiiiito recheio ....

Como são transparentes, é

visível as casquinhas, que podem
ser de chocolate ao leite, meio
amargo ou branco, só que com

uma grande diferença, o recheio
se sobressai e a pegada é pra
comer de colher.

Cada unidade pesa aproxima-
damente 150 gr e sai por  R$
19,90, a unidade.

As duas unidades da Villa
Grano também irão disponibi-
lizar dos Ovos de Páscoa de
colher, nas versões ferrero nu-
tella, bem casado e brigadeiro,
R$ 49,90, unidade com 250
gramas.  

           
Villa Grano (loja II)
Local:  R: Borges Lagoa nº

371 – Vila Clementino
Tel: 5083 5215
 
Vila Madalena: Villa Gra-

no (loja I)
 Local:  Rua Wizard, 500 –

Vila Madalena
Tel: 3031 6636

www.villagrano.com.br
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Um dos focos do Governo
do Estado, o trabalho para a pre-
venção de fatalidades nas ruas e
estradas das cidades paulistas
apresenta resultados positivos. A
criação do Movimento Paulista
de Segurança no Trânsito, em
2015, é uma proposta inovadora
na articulação de órgãos da ad-
ministração Estadual e Federal,
iniciativa privada, sociedade ci-
vil e municípios para ações efe-
tivas na redução dos índices de
acidentes e salvar vidas.

O Movimento Paulista tem
como principal objetivo reduzir
pela metade os óbitos no trânsi-
to no Estado até 2020. Inspira-
do na “Década de Ação pela Se-
gurança no Trânsito”, estabele-
cida pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) para o perí-
odo de 2011 a 2020, o comitê
gestor é coordenado pela Secre-
taria de Governo.

As parcerias com diversos
setores, que proporcionam a ex-
pansão da iniciativa, ganham des-
taque no processo. “As entida-
des parceiras exercem papel fun-
damental. Temos o engajamen-
to de dez secretarias de Estado,
além de autarquias como
Detran.SP, Artesp, DER, Polícia
Civil, Polícia Militar, Prodesp e
Fundação Seade. O esforço con-
junto para combater a violência
no trânsito ganhou eficiência do
ponto de vista operacional e de
custos”, explica a coordenadora
do Movimento Paulista de Segu-
rança no Trânsito, Silvia Lisboa.

“Promovemos parcerias
com o terceiro setor, que viabi-
lizam projetos importantes com
foco em educação e prevenção
de fatalidades. Ressalto o acor-
do de cooperação firmado com
a ‘Together for Safer Roads’,
entidade internacional fruto de
investimento de grandes compa-
nhias de atuação global. Já os
apoiadores da iniciativa privada

investiram R$ 8,5 milhões de
reais no programa e viabilizaram
a realização de várias iniciativas,
possibilitando agilidade e trans-
parência ainda maior”, acrescen-
ta a coordenadora.

De acordo com o presidente
da “Together for Safer Roads”,
David Braunstein, o Estado tem
um grande desafio e tomou me-
didas efetivas para reverter as
taxas de mortes no trânsito.
“Como reunimos as melhores
práticas do setor privado, redes
globais, dados e conhecimento
técnico, queremos contribuir
com nosso conhecimento e
aprender com a experiência pau-
lista, que já avançou em muitas
frentes, como a criação de um
sistema de dados oportuno para
gerenciamento de segurança”,
destaca.

Experiência
Segundo o presidente da As-

sociação Brasileira dos Fabri-
cantes de Motocicletas, Ciclo-
motores, Motonetas, Bicicletas
e Similares (Abraciclo), Marcos
Fermanian, o interesse das pre-
feituras em participar da inicia-
tiva demonstra a eficiência das
ações. “É gratificante participar
das atividades do Movimento
Paulista. Trata-se de um projeto
exemplar do Governo Estadual,
que está de parabéns. Esperamos
que essa experiência possa ser
levada para outras unidades da
Federação, pois lida com efici-
ência na gestão”, afirma.

Para auxiliar na elaboração
de políticas públicas relaciona-
das à segurança em ruas e estra-
das, o Movimento Paulista criou
uma ferramenta inédita no Bra-
sil: o Infosiga SP, banco de da-
dos que reúne informações so-
bre acidentes de várias fontes,
como as polícias Civil, Militar
e Rodoviária Federal.

Atualizado mensalmente, o

projeto fornece índices sobre
faixa etária e gênero da vítima,
tipo do veículo envolvido e per-
fil do acidente. Com o sistema,
é possível traçar um diagnósti-
co mais preciso das caracterís-
ticas das ocorrências, planejar e
estabelecer políticas públicas
mais eficazes de prevenção em
benefício de toda a sociedade.

Outra solução inovadora é o
Infomapa SP, que fornece a po-
sição geográfica das fatalidades
no Estado. Assim, é possível ver
a localização dos acidentes com
automóveis, motocicletas, pe-
destres, ônibus, caminhões, bi-
cicletas e outros que causaram
mortes, com indicações da fai-
xa etária das vítimas, o período
em que aconteceu o fato e o tipo
de acidentes.

“A maior parcela das mortes
no Estado está concentrada nas
áreas urbanas. Por isso, enten-
demos como fundamental a par-
ceria com a administração mu-
nicipal. Firmamos convênios
com 103 cidades para viabilizar
projetos com foco em melhori-
as nas vias e ações de educação
e fiscalização”, ressalta a coor-
denadora do Movimento Paulista
de Segurança no Trânsito, Silvia
Lisboa.

Municípios
Por meio de recursos prove-

nientes de multas aplicadas pelo
Detran.SP, mais de R$ 110 mi-
lhões são destinados para proje-
tos que seguem em andamento
no Estado. Um dos exemplos de
investimentos nos municípios é
o de Jundiaí, que apresentou que-
da de 28% no número de aciden-
tes no viário urbano com vítimas
fatais em 2017.

“Desde a adesão ao Movi-
mento Paulistas, desenvolvemos
ações educativas em escolas e
terminais de ônibus, nos quais os
motoristas foram orientados

respeitar as leis de trânsito. Fo-
ram 39 mortes em 2016 e 28 no
ano passado”, revela o prefeito
de Jundiaí, Luiz Fernando Ma-
chado.

“O projeto é de plena impor-
tância, uma vez que o modelo de
desenvolvimento urbano preco-
nizado pelo município está liga-
do a uma cidade voltada às pes-
soas, com transporte coletivo de
qualidade e condições de con-
forto e segurança no trânsito,
tanto para os motoristas quantos
para os pedestres”, completa o
prefeito.

Na avaliação de Silvia Lis-
boa, a redução de fatalidades no
Estado é fruto da união de esfor-
ços. Desde o início do progra-
ma, o número de óbitos no trân-
sito nos 645 municípios paulis-
tas reduziu em 6,9%, com mais
de 420 vidas poupadas. Neste
ano, os dois primeiros meses
registraram o menor número
óbitos no Estado desde o início
da série histórica do Infosiga SP.

“Ainda há um longo caminho
a percorrermos, mas os índices
mostram que estamos no cami-
nho correto. Segundo o Infosi-
ga SP, 94% dos acidentes fatais
ocorrem por falha humana. Esse
dado mostra que a educação para
o trânsito é fundamental”, avalia
a coordenadora do Movimento
Paulista.

O Movimento Paulista con-
ta com o apoio das empresas
Ambev, Arteris, Banco Itaú, CN-
seg, ProSimulador e Raízen,
além do Centro de Liderança
Pública (CLP). A iniciativa tam-
bém envolve as seguintes secre-
tarias de Estado: Casa Civil, Se-
gurança Pública, Logística e
Transportes, Saúde, Direitos da
Pessoa com Deficiência, Educa-
ção, Transportes Metropolita-
nos, Planejamento e Gestão,
Desenvolvimento Econômico,
Ciência, Tecnologia e Inovação.

Etecs colocam mais de 3,6 mil alunos
em universidades públicas

Os alunos dos Ensinos Mé-
dio e Técnico Integrado ao Mé-
dio das Escolas Técnicas Esta-
duais (Etecs) apresentaram um
bom desempenho no vestibular.
De acordo com levantamento
realizado junto às unidades, fo-
ram cerca de 3,6 mil vagas con-
quistadas em instituições públi-
cas de Ensino Superior.

Considerando apenas as Fa-
culdades de Tecnologia do Es-
tado (Fatecs), Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp), Univer-
sidade Estadual de Campinas
(Unicamp) e Universidade de
São Paulo (USP), o número de
aprovados superou 2,1 mil.

Alta concorrência
Em um dos cursos mais pro-

curados pelos vestibulandos, o de
Medicina, Rodrigo Teixeira, ex-
aluno da Etec Basilides de Go-
doy, da capital, foi aprovado na
Unesp, Unicamp, Unifesp e USP.
Da Etec Comendador João Rays,
de Barra Bonita, na região de
Bauru, Branda Oliveira passou na

Unicamp, Unifesp e USP, e Gláu-
cia Franco, na Unesp e USP.

Em duas outras áreas muito
concorridas, Engenharia e Cons-
trução Civil, Guilherme Morei-
ra, recém-formado no curso téc-
nico de Administração integra-
do ao Ensino Médio da Etec de
Itaquaquecetuba, na Região Me-
tropolitana de São Paulo, foi
muito bem. Passou no curso su-
perior tecnológico de Constru-
ção de Edifícios na Fatec Tatua-
pé, cuja demanda era de quase dez
candidatos por vaga.

Foi aprovado também em
Engenharia de Produção na Uni-
versidade Federal de São Carlos
(UfsCar) e Engenharia Civil na
Unesp e USP. “Fazia o curso em
período integral na Etec. Depois
ainda estudava pelo menos duas
horas por dia depois das aulas”,
conta Guilherme, que optou por
estudar na USP. 

Superação
A Etec Paulo Guerreiro

Franco, de Vera Cruz, na região

de Marília, tem um exemplo que
ilustra bem a cultura inclusiva
das unidades do Centro Paula
Souza (CPS). Isso se dá por di-
versos meios de aspectos peda-
gógicos, tecnologias assistivas
e estrutura física, levando edu-
cação de qualidade aos jovens
com os mais variados tipos de li-
mitações.

Augusto da Silva, que con-
cluiu o curso técnico de Agro-
pecuária integrado ao Ensino
Médio no fim do ano passado,
sofre de uma doença rara, a sín-
drome de Moebius, um distúr-
bio neurológico que afeta dire-
tamente os músculos faciais e,
em alguns casos, pode compro-
meter também o desenvolvimen-
to intelectual.

“Ele chegou à Etec com uma
trajetória educacional marcada
pelo preconceito, tanto que os
pais disseram que nunca tiveram
o acolhimento que encontraram
aqui”, relata a diretora da unida-
de, Sônia de Sousa. Com o auxí-
lio de duas professoras de apoio,

Augusto superou as dificuldades
de aprendizado, se formou e
conseguiu entrar no curso de
Engenharia Eletrônica da Uni-
versidade Federal Tecnológica
do Paraná (UFTPR).

“Em relação à aprendizagem,
os avanços foram considerá-
veis. Mas os ganhos maiores
foram na vida pessoal. Con-
versamos muito com a famí-
lia, conseguimos que dessem
mais autonomia ao Augusto”,
avalia a diretora. “Ele passou
a ser responsável pela própria
alimentação, roupas, além de
vir para a escola de ônibus,
sem ajuda de ninguém.” Para
fazer o curso em Curitiba,
Augusto está morando com pa-
rentes.

Nos últimos cinco anos, o
CPS treinou aproximadamente 2
mil professores e funcionários
em temas como integração, prá-
ticas pedagógicas, metodologi-
as de ensino, tecnologias assis-
tivas, legislação e linguagem de
sinais.
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Próxima cúpula do Brics
será realizada em julho

na África do Sul
A 10ª Cúpula do Brics, grupo que reúne Brasil, Rússia, Índia,

China e África do Sul, acontecerá entre os dias 25 e 27 de julho
próximo, no Centro de Convenções de Johanesburgo, na África
do Sul, com a presença dos cinco chefes de Estado do bloco,
disseram na quarta-feira (28) fontes oficiais sul-africanas. A in-
formação é da EFE.

O bloco também convidou para a reunião os governantes de
nove nações africanas e chefes de Estado e de governo de países
de outras regiões. A próxima cúpula acontece na África do Sul
porque este país exerce atualmente a presidência rotativa do Brics.

Os chefes de Estado dos cinco países-membros do bloco -
que representam por volta de 23% do Produto Interno Bruto (PIB)
mundial - já confirmaram presença na reunião, onde serão trata-
dos temas de cooperação econômica e desenvolvimento, entre
outros.

“Brics Adicional”
Segundo detalhou o embaixador do governo sul-africano para

o Brics, Anil Sooklal, em um encontro com a imprensa estran-
geira, a cúpula também contará com a presença de presidentes de
outros países africanos - como Ruanda, Angola e Namíbia - para
impulsionar os interesses do continente.

Sooklal também confirmou que, dentro do que se conhece
como “Brics Adicional” - um projeto para aumentar a coopera-
ção entre países emergentes - foram enviados convites a países
como a Argentina, Jamaica, Turquia e Indonésia.

Entre os temas que serão tratados figuram a industrialização
e as novas tecnologias, o crescimento inclusivo e a cooperação
em temas de manutenção da paz e em assuntos de saúde, como a
criação de uma plataforma de vacinação do bloco. Além disso, a
África do Sul promoverá na agenda a discussão sobre igualdade
de gênero e os interesses das mulheres.

Sooklal também adiantou que os líderes dos cinco países-
membros participarão de um retiro para refletir sobre as con-
quistas do bloco em seus quase 10 anos de existência e sobre o
roteiro a ser seguido nos próximos anos.

Na lista de temas espinhosos estarão questões de direitos
humanos e democracia, após as recentes reeleições dos presi-
dentes da Rússia, Vladimir Putin, que recebeu dois terços dos
votos para um quarto mandato; e da China, Xi Jinping, após uma
reforma constitucional para eliminar o limite máximo de dois
mandatos presidenciais no país.

“Não estamos calados em relação aos direitos humanos, é
um dos pilares de nossa política externa”, afirmou o represen-
tante sul-africano, em nome do governo do novo presidente Cyril
Ramaphosa. Não obstante, Sooklal lembrou que “os Brics res-
peitam a soberania de cada país” e não entram “nos assuntos do-
mésticos” como o “sistema de governo” que cada nação queira
adotar. (Agencia Brasil)

ONU recebe de príncipe
saudita doação de quase
US$ 1 bilhão para Iêmen

O secretário-geral da ONU, António Guterres, encontrou-se
na terça-feira (27) na sede da ONU, em Nova Iorque, com o prín-
cipe e vice-primeiro-ministro da Arábia Saudita, Mohamad Bin
Salman Al Saud, a quem expressou a sua “profunda gratidão” pela
doação de US$ 930 milhões para o Fundo Humanitário da ONU
para o Iêmen.

Segundo uma nota do gabinete do porta-voz de Guterres, a
doação saudita cobre quase um terço do plano de resposta huma-
nitária necessária para o Iêmen, que é de US$ 2,96 bilhões. O
secretário-geral afirmou que “mesmo com essa generosa doa-
ção, ainda são necessários mais dois bilhões para resolver a pior
crise humanitária do mundo.”Mais de 22 milhões de iemenitas
precisam de ajuda, incluindo dois milhões de crianças desloca-
das devido ao conflito. António Guterres espera que outros doa-
dores sigam este “exemplo generoso” do príncipe saudita e fa-
çam novas doações no evento de alto nível sobre o Iêmen que
acontecerá em Genebra, na Suíça, em 3 de abril.

Obrigações e acordo
Segundo a nota, o chefe da ONU e o príncipe “discutiram as

obrigações de todas as partes do conflito, segundo a lei humani-
tária internacional, de proteger civis e infraestruturas civis.” Eles
falaram ainda sobre “a necessidade crítica de acesso humanitá-
rio” ao Iêmen e de que todos os portos do país se mantenham
abertos ao movimento comercial e humanitário.

Por fim, eles abordaram “a necessidade de todas as partes do
conflito negociarem um acordo político” que conduza à paz.
Guterres afirmou que “terminar com o conflito é a única manei-
ra de resolver a contínua crise humanitária na região.”

No mês passado, o subsecretário-geral da ONU para Assun-
tos Humanitários, Mark Lowcock, declarou que o financiamento
é essencial para garantir que as Nações Unidas e seus parceiros
possam fornecer comida a 8,5 milhões de iemenitas e água potá-
vel a quase 5,5 milhões.

O conflito no Iêmen começou há exatamente três anos. A onda
de violência no país árabe se iniciou em março de 2015, com
rebeldes houthis lutando contra o governo do presidente Man-
sour Hadi e forças de coalizão lideradas pela Arábia Saudita.
(Agencia Brasil)

A indefinição sobre a ques-
tão fiscal e o cenário político
fizeram o Indicador de Incerte-
za da Economia (IIE-Br) dispa-
rar de fevereiro para março, su-
bindo mais de 5 pontos.

Dados divulgados  na quar-
ta-feira (29), no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (Ibre/FGV) indicam
que, em março, o índice avan-
çou 5,2 pontos em relação a
fevereiro, passando de 102,5

para 107,7 pontos.
Na avaliação do economista

da FGV, Pedro Costa Ferreira,
em comentário numa publicação
da fundação, a alta do indicador
mostra que a convergência do
IIE-Br para a média histórica, ao
cair para 102,5 pontos em janei-
ro, “era um evento atípico e pas-
sageiro, fruto de acontecimentos
como o carnaval, a percepção de
melhora do ambiente econômi-
co doméstico, a relativa calma no
front político e da intervenção

federal [no sistema de seguran-
ça] no Estado do Rio de Janeiro”.

Cenário ainda é incerto
Para ele, sem um encaminha-

mento da questão fiscal e com o
cenário incerto para as eleições
presidenciais deste ano, a ten-
dência é que o Indicador de In-
certeza siga oscilando próximo
ao patamar de 110 pontos.”

Em janeiro, por exemplo, ele
fechou em 109,6 pontos, depois
de ter encerrado novembro e

dezembro do ano passado pou-
co acima dos 107 pontos.

A FGV ressalta que o avanço
do IIE-Br em março foi deter-
minado pelos componentes mí-
dia e expectativa. Enquanto o in-
dicador expectativa subiu de feve-
reiro para março 1,9 ponto, exer-
cendo uma contribuição de 0,4
ponto para o índice agregado, o
componente de mídia cresceu 6,1
pontos, contribuindo com 5,4 pon-
tos para o avanço do índice geral
no mês. (Agencia Brasil)

Pesquisa revela que 58% dos brasileiros
não se dedicam às próprias finanças

Seis em cada 10 brasileiros
(58%) admitem que nunca, ou
somente às vezes, dedicam tem-
po a atividades de controle da
vida financeira, e 17% dos con-
sumidores, sempre ou frequen-
temente, precisam usar cartão
de crédito, cheque especial ou
até mesmo pedir dinheiro em-
prestado para conseguir pagar as
contas do mês. O percentual au-
menta para 24% entre os mais
jovens. Há, também, aqueles que
precisam recorrer ao crédito
para complementar a renda.

Os dados, obtidos em pes-
quisa feita  pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil) e
pela Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL) em
todas as capitais, mostram que a
organização financeira não é uma
tarefa que atrai os consumidores.

Para o educador financeiro
José Vignoli, do portal Meu Bol-
so Feliz, uma vida financeira sau-
dável depende do esforço de
cada consumidor em buscar in-
formação e exercitar a discipli-
na para incorporá-la no seu co-
tidiano.

“Muitas pessoas poderiam,
facilmente, ter acesso às infor-
mações necessárias para ter um
orçamento mais equilibrado,
mas não parecem conseguir.
Elas pensam que dá trabalho, ou
que é muito difícil manter o con-
trole sobre as despesas, e se es-
quecem de que trabalhoso mes-
mo é encarar o endividamento e
a restrição ao crédito. Lidar com
o dinheiro exige disciplina e
comprometimento para viver
dentro da sua realidade financei-
ra e não tomar decisões equivo-
cadas”, afirmou Vignoli.

O mestrando Murilo Gou-
veia disse que espera mudar seus
hábitos financeiros em breve.
“Eu já fiz planilhas anos atrás,
mas hoje não faço mais porque
os gastos variam, e ganho muito
mal, mas agora vou trocar de
emprego e quero me organizar.”

Equilíbrio
Uma prova de que a vida fi-

nanceira equilibrada traz mais
satisfação e tranquilidade é que
56% dos consumidores ouvidos
no levantamento disseram que se
sentem melhor quando planejam
as despesas para os próximos
seis meses. O problema, nova-
mente, é que nem sempre isso
acontece na prática, porque 48%

deles nunca ou somente às ve-
zes fazem um planejamento cui-
dadoso dos passos a seguir para
ficar dentro do orçamento nos
meses seguintes. O problema
surge com mais força entre os
consumidores de baixa renda
(classes C, D e E), com 51% de
citações.

A executiva de vendas Marta
Ferreira afirmou que já perdeu
o controle das contas e que hoje
tenta ser mais organizada. “De-
dico meu tempo sempre para fa-
zer minhas contas quando rece-
bo, uso uma caderneta e faço
minhas anotações. Antes, con-
fesso que não fazia, mas depois
que fui perdendo o controle do
que pagava resolvi anotar meus
gastos.”

Planejar-se para realizar um
sonho de consumo também não
é um hábito comum para a mai-
oria dos consumidores. Os que
estabelecem metas e as seguem
à risca, quando querem adquirir
um bem de mais alto valor, como
uma casa, um automóvel ou rea-
lizar uma viagem, por exemplo,
somam 48% da amostra.

Nesse caso, o comportamen-
to é mais frequente entre as pes-
soas das classes A e B, com 59%
de menções. Os que nunca ou
somente às vezes fazem esse
tipo de esforço somam outros
48% dos entrevistados. Há ain-
da 38% que nem sempre têm
planos.

A contabilista Iana Leite, que
se definiu como “bem controla-
da nas finanças”, só neste ano
começou a juntar dinheiro para
investir em um imóvel. “Este ano
comecei a transferir todo mês
um dinheiro fixo para uma pou-
pança. Assim que tiver um valor,
vou comprar um apartamento ou
uma casa.”

Matemática
Os consumidores ouvidos no

levantamento afirmaram que ter
algum tipo de familiaridade com
matemática e conhecimento so-
bre números torna mais fácil
exercer controle sobre a vida fi-
nanceira. Em cada 10 brasilei-
ros, seis (61%) consideram que
informações numéricas são
úteis na vida financeira diária e
62% dizem que aprender a inter-
pretar números é importante
para tomar boas decisões finan-
ceiras. Porém, nem sempre es-
sas pessoas procuram, de fato,

informar-se a respeito desses
temas.

A pesquisa detectou que 19%
dos entrevistados não costumam
prestar atenção em assuntos que
envolvem números, percentual
que aumenta para 24% entre os
homens e 27% entre os mais
jovens. Há ainda 39% que nunca
ou somente às vezes calculam o
quanto pagam de juros ao parce-
lar uma compra e 53% que fa-
zem esse cálculo com frequên-
cia. Quando parcelam alguma
compra, um terço (33%) dos
entrevistados nem sempre sa-
bem se já têm outras prestações
para pagar.

“O conhecimento sobre ju-
ros é essencial para as finanças
de quem parcela compras ou
contrata algum financiamento.
Os juros encarecem o valor to-
tal a ser pago pelo consumidor,
principalmente em casos de
atrasos, e se não são bem anali-
sados e pesquisados em várias
instituições, podem comprome-
ter a organização do consumi-
dor”, ressaltou a economista-
chefe do SPC Brasil, Marcela
Kawauti.

A busca de informações com
especialistas também não é há-
bito de boa parte dos brasileiros.
Apenas três em cada 10 (31%)
disseram que sempre, ou fre-
quentemente, procuram dicas de
especialistas sobre gestão finan-
ceira. Além disso, somente 17%
costumam participar de cursos,
palestras e seminários para apren-
der a administrar o próprio orça-
mento; e 49% nunca participam
dessas atividades, ao passo que
25% dizem que, às vezes, pro-
curam esse tipo de informação.

“Hoje com a facilidade de
acesso à internet, esse número
poderia ser muito maior. Há
uma grande oferta de conteúdo
de qualidade, e gratuito em por-
tais, vídeos e até mesmo nas re-
des sociais, que tratam da rela-
ção com o dinheiro de forma
leve, descomplicada e aplicada
às situações comuns do dia a
dia”, destacou Vignoli.

Mesmo com as novas tecno-
logias, a professora Aline Fer-
raz controla as contas no papel
mesmo. “Eu dedico um tempo
para me organizar e uso agenda.
Sou meio antiquada, anoto o que
eu gasto e confronto para saber
o que sobra.”

Já a empregada doméstica

Eliane Neres disse que faz um
controle mental das despesas e
depois anota tudo. “Quando re-
cebo o salário, anoto tudo o que
já foi pago no lápis, e também
não gasto mais do que ganho.”

Consumo por impulso
Parte expressiva dos entre-

vistados revelou que compra por
impulso e toma atitudes de con-
sumo desregradas. Quando estão
fazendo compras, um terço
(33%) dos brasileiros nunca, ou
apenas às vezes, avalia se real-
mente precisa do produto, para
não se arrepender depois. Além
disso, 45% nunca, ou somente
às vezes, conseguem resistir às
promoções e comprar apenas
aquilo que está planejado.

A analista de qualidade Maya-
ra Ruda Silveira disse que é bem
controlada e raramente cede às
tentações. “Adoro fazer plani-
lhas. Geralmente eu planejo os
gastos antes, sou bem controla-
da. Uma coisa ou outra acabo
comprando por impulso.”

A pesquisa mostra também
que os consumidores adotam
posturas desaconselháveis do
ponto de vista financeiro. Por
exemplo, 19% dos entrevistados
consideram mais importante
gastar dinheiro hoje do que guar-
dar para o futuro, embora 77%
reconheçam que, às vezes, ou
nunca, se comportam assim.

Sobre pensar no futuro, a
pesquisa detectou que muitos
não se sentem preparados para
investir. Somente 38% disseram
que confiam na própria capaci-
dade de identificar bons investi-
mentos e 22% que desconhe-
cem os tipos de aplicações com
melhor taxa de retorno. Apenas
metade (51%) da amostra sabe
sempre, ou com frequência, o
quanto precisa guardar todos os
meses.

“Certas modalidades podem
render muito mais, mas também
estão sujeitas a variações e per-
das mais significativas. Adequar
o tipo de investimento à perso-
nalidade e à situação financeira de
quem vai investir é essencial. Per-
fis mais avessos ao risco pedem
modalidades mais conservadoras,
enquanto consumidores mais ou-
sados podem optar por investi-
mentos mais voláteis e com mai-
or possibilidade de retorno”, ex-
plicou a economista Marcela
Kawauti. (Agencia Brasil)

Confiança do comércio atinge maior índice
desde abril de 2014: 114,5 pontos

O Índice de Confiança do
Empresário do Comércio, me-
dido pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), subiu
2,1% de fevereiro para março e
atingiu 114,5 pontos em uma
escala de zero a 200. Esse é o
maior patamar do indicador des-
de abril de 2014.

O resultado ocorre, princi-
palmente, por conta da melhora
de 4,5% na avaliação das condi-
ções atuais pelos comerciantes,

apesar de ainda situar-se na zona
negativa. Apesar disso, o subin-
dice das condições atuais ficou
em 92,9 pontos, ainda em uma
zona negativa (abaixo de 100
pontos).

As expectativas dos comer-
ciantes no curto prazo são as
maiores desde dezembro de
2013, já que, com um aumento
de 1%, chegaram ao patamar de
155,6 pontos.

O subíndice que mede as in-
tenções de investimento do co-

mércio teve leve aumento men-
sal de 0,8%, com destaque para
o aumento da intenção de con-
tratação de funcionários (1,4%).

Variação anual
Na comparação com março

de 2017, o Índice de Confiança
do Empresário do Comércio
acusou aumento de 14,6% em
razão da alta de 36,2% nas con-
dições atuais, de 5,4% nas ex-
pectativas e de 13,2% nas inten-
ções de investimento.

Segundo a CNC, a avaliação
mais positiva dos varejistas
deve-se à recuperação do co-
mércio, que se baseia principal-
mente no consumo, aliada à ma-
nutenção do cenário favorável de
inflação e melhores condições
de crédito.

Para a Confederação Nacio-
nal do Comércio, o processo de
recuperação, mesmo lento, do
emprego e da renda tende a im-
pulsionar ainda mais a confiança
dos empresários. (Agencia Brasil)

Pátria Companhia Securitizadora S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 02.736.470/0001-43

Fato Relevante
A Pátria Companhia Securitizadora S.A. (“Companhia”), em cumprimento ao disposto na Instrução CVM nº 358/02, na Política de 
Divulgação de Ato e Fato Relevante da Companhia e no item 2.15. do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 7ª Série da 3ª 
Emissão da Companhia, celebrado em 07 de agosto de 2014  (“Termo de Securitização”), vem a público avisar aos investidores da 7ª 
Série da 3ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da Companhia e ao mercado em geral, de acordo com os itens 2.7.1. e 
2.7.2. do Termo de Securitização, que a Cedente dos Créditos Imobiliários enviou notificação sobre sua intenção de recomprar os Créditos 
Imobiliários em razão da alienação indireta do imóvel vinculado a tais Créditos Imobiliários (“Recompra Facultativa”), sendo que a intenção 
de realizar tal Recompra Facultativa está condicionada à implementação de certas condições suspensivas, cuja verificação deverá ocorrer 
até o dia 04 de maio de 2018. Uma vez confirmada pela Cedente a verificação de tais condições suspensivas, será realizado o resgate 
antecipado da totalidade dos CRI, mediante o pagamento do valor previsto no item 2.3.2. do Termo de Securitização, sendo tal pagamento 
realizado em até 5 (cinco) dias úteis contados da superação das referidas condições suspensivas. Os termos ora utilizados iniciados em 
letras maiúsculas e aqui não definidos têm os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização.

Pátria Companhia Securitizadora S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 02.736.470/0001-43 - Fato Relevante

A Pátria Companhia Securitizadora S.A. (“Companhia”), em cumprimento ao disposto na Instrução CVM nº 358/02, na Política de 
Divulgação de Ato e Fato Relevante da Companhia e no item 2.15. do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 8ª Série 
da 3ª Emissão da Companhia, celebrado em 10 de abril de 2015 (“Termo de Securitização”), vem a público avisar aos investidores 
da 8ª Série da 3ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da Companhia e ao mercado em geral, de acordo com os itens 
2.7.1. e 2.7.2. do Termo de Securitização, que a Cedente dos Créditos Imobiliários enviou notificação sobre sua intenção de recomprar 
os Créditos Imobiliários em razão da alienação indireta do imóvel vinculado a tais Créditos Imobiliários (“Recompra Facultativa”), 
sendo que a intenção de realizar tal Recompra Facultativa está condicionada à implementação de certas condições suspensivas, 
cuja verificação deverá ocorrer até o dia 07 de maio de 2018. Uma vez confirmada pela Cedente a verificação de tais condições 
suspensivas, será realizado o resgate antecipado da totalidade dos CRI, mediante o pagamento do valor previsto no item 2.3.2. do 
Termo de Securitização, sendo tal pagamento realizado em até 5 (cinco) dias úteis contados da superação das referidas condições 
suspensivas. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas e aqui não definidos têm os significados a eles atribuídos no Termo 
de Securitização. Atenciosamente,  São Paulo, 28 de março de 2018. Alexandre Borensztein - Diretor de Relações com Investidores.



Dias Toffoli concede prisão
domiciliar ao deputado Paulo Maluf
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias Toffo-
li concedeu prisão domiciliar ao
deputado federal Paulo Maluf
(PP-SP), que cumpre pena defi-
nitiva, no Presídio da Papuda,
em Brasília, por ter sido conde-
nado pelo crime de lavagem de
dinheiro. O benefício foi conce-

dido após o deputado dar entra-
da na quarta-feira pela manha, em
um hospital de Brasília, onde
continua internado.

Na decisão, o ministro en-
tendeu que exames protocola-
dos pelos advogados do deputa-
do mostram que Maluf passa por
graves problemas de saúde e não

pode continuar na prisão.
“A notícia divulgada na ma-

nhã desta quarta-feira de que ele
foi internado às pressas em hos-
pital no fim da noite passada,
por complicações no seu es-
tado de saúde, corroboram os
argumentos trazidos à colação
pela defesa, bem como refor-

çam, pelo menos neste juízo
de cognição sumária, a de-
monstração satisfatória, con-
siderando os documentos que
instruem este feito, da situa-
ção extraordinária autorizado-
ra da sua prisão domiciliar hu-
manitária”, decidiu o ministro.
(Agencia Brasil)

Duas associações de ma-
gistrados repudiaram na quarta-
feira (28) as ameaças relatadas
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin, relator dos processos da
Operação Lava Jato na Corte.

As manifestações foram
motivadas por uma entrevista
concedida  na terça-feira (27)
por Fachin ao canal Globo-
News. O ministro disse que sua
família tem recebido ameaças.
Ele, porém, não citou quais ti-
pos de ameaças tem sofrido e
como teriam ocorrido. Segun-
do Fachin, foram solicitadas
providências à presidente da
Corte, ministra Cármen
Lúcia.Em nota, a Associação
dos Juízes Federais (Ajufe)
cobrou a investigação do caso,
a identificação e punição dos
culpados. “Não se pode admi-
tir que haja essa tentativa de
intimidação a um magistrado
que é relator da maior opera-
ção para apurar desvio de di-
nheiro público praticado por
pessoas poderosas, proces-
sando e levando à prisão pes-
soas até então imunes à juris-
dição criminal. O Brasil não
aceita mais conviver com a
corrupção que tanto afeta a
vida da população.”

Associações de juízes
repudiam ameaças ao
ministro Edson Fachin

A Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB) afir-
mou que não é aceitável qual-
quer tipo de intimidação aos
magistrados do país. “É preci-
so reafirmar a confiança na
força da democracia e nas ins-
tituições. A AMB clama, mais
uma vez, pelas garantias demo-
cráticas e pela rápida apuração
dos fatos.”

Em nota divulgada à im-
prensa, a presidência do Supre-
mo declarou que, antes da en-
trevista do ministro, Cármen
Lúcia já tinha tomado providên-
cias em relação às preocupa-
ções de Fachin, como o envio
de duas delegadas da Polícia
Federal (PF) para Curitiba, ci-
dade de origem do ministro,
para avaliar o esquema de se-
gurança.

Além das ações da Lava
Jato, Edson Fachin é relator do
habeas corpus por meio do
qual a defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva con-
seguiu suspender sua prisão
após o fim dos recursos na se-
gunda instância no processo do
tríplex de Guarujá (SP). A de-
cisão vale até o dia 4 de abril,
quando o tribunal retomará o
julgamento da questão. (Agen-
cia Brasil)

Polícia do Paraná investiga ataque à
caravana do ex-presidente Lula

Um inquérito policial foi
aberto para investigar o ataque à
caravana do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Segundo a
Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP) do Paraná, duas equi-
pes do Centro de Operações
Policiais Especiais foram envi-
adas à cidade de Laranjeiras do
Sul para as investigações.

Dois ônibus foram atingidos
na terça-feira (27) por pelo
menos três tiros quando a ca-
ravana estava na estrada fazen-
do o trajeto entre as cidades
de Quedas do Iguaçú e Laran-
jeiras do Sul, no Paraná. Um
dos veículos que recebeu dis-
paros estava com profissio-
nais de imprensa que acompa-
nham o grupo e outro levava
convidados. O ex-presidente
Lula não estava nos veículos atin-
gidos. Ninguém ficou ferido.

De acordo com a SSP, o Ins-
tituto de Criminalística do esta-
do está finalizando a perícia nos
ônibus. A previsão é que o laudo
fique pronto nos próximos dias.
O órgão informou que a Polícia
Militar estadual “reforçou o po-
liciamento em todos os locais
indicados pelos representantes
da caravana, onde seriam feitas
as manifestações com a presen-
ça do ex-presidente”.

Reação
Em uma de suas contas na

rede social Twitter, o ex-presi-
dente afirmou que ações como
esta não vão intimidá-lo. “Se eles
acham que fazendo isso vão nos
assustar, estão enganados. Vai
nos motivar. Não podemos per-
mitir que depois do nazismo es-
ses grupos fascistas possam fa-
zer o quiser. Se querem brigar,
briguem comigo nas urnas. Mas
vamos respeitar a democracia, a
convivência na diversidade”,
afirmou.

A assessoria da caravana en-
caminhou à Agência Brasil ofí-
cio enviado à Secretaria de Se-
gurança Pública no dia 14 de
março no qual solicita “ apoio de
medidas que possam garantir a
segurança e a tranquilidade des-
ses eventos”, com o roteiro em
anexo ao documento.

Também pelo Twitter, o ex-
presidente reclamou do estado
do Paraná não ter fornecido es-
colta policial aos ônibus da ca-
ravana. Segundo a Secretaria de
Segurança Pública do Paraná,
não houve solicitação neste sen-
tido por parte da caravana.

Governo
O Ministério da Segurança

Pública informou por meio de

sua assessoria que a Polícia Ro-
doviária Federal está fazendo a
orientação de trânsito, mas que
a garantia de segurança cabe à
polícia do estado do Paraná.

Na terça-feira (27), o minis-
tro da Segurança Pública, Raul
Jungmann, informou em conver-
sa com a imprensa que está em
contato com a Polícia Rodoviá-
ria Federal. “Não podemos admi-
tir confrontos. Isso é absoluta-
mente antidemocrático e é pre-
ciso ter respeito. Tem que se
identificar os responsáveis pois
isso não pode se permitir dentro
do regime democrático”, disse.

Repercussão
Em entrevista na quarta-fei-

ra (28), o presidente Michel Te-
mer disse que esse tipo de atitu-
de é “uma pena” e cria um “cli-
ma de instabilidade no país”. “É
uma pena que tenha acontecido
isso porque vai criando um cli-
ma de instabilidade no país, de
falta de pacificação que e indis-
pensável no presente momento”,
disse.

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), condenou a violên-
cia. “É gravíssimo o que aconte-
ceu ao ex-presidente Lula, não
apenas o ataque a tiros contra o

ônibus, que foi o ponto final de
alguns dias de absurdos, uma ten-
tativa de inviabilizar a mobiliza-
ção do ex-presidente”.

A ex-presidente Dilma
Rousseff afirmou que a tentati-
va de parar Lula é “inaceitável”.
“Não estamos mais nos anos 50
do século passado, ou na ditadu-
ra militar, quando a eliminação
física de adversários políticos
era uma constante no Brasil e na
América Latina. Essa prática não
pode ser tolerada”.

Ministério Público
O Ministério Público do Pa-

raná vai apurar os atos de violên-
cia contra a caravana do ex-pre-
sidente Lula. A iniciativa foi
motivada por uma representação
do Coletivo Advogados e Advo-
gadas pela Democracia, entida-
de formada por profissionais do
meio jurídico. O grupo entregou
ao procurador Olympio de Sá
Sotto Maior  Neto, coordenador
do Centro de Apoio Operacional
das Promotorias de Justiça de Pro-
teção aos Direitos Humanos do
MP do estado um relatório conten-
do notícias de crimes que estari-
am sendo cometidos contra a ca-
ravana. O MP também vai acompa-
nhar o inquérito civil que inves-
tiga o ataque. (Agencia Brasil)

MP move ação contra Cabral por prejuízo
de R$ 36 milhões no setor de transporte

O Ministério Público (MP)
do Rio de Janeiro ingressou com
ação civil pública contra o ex-go-
vernador Sérgio Cabral pela con-
cessão de isenção fiscal tributá-
ria à Federação das Empresas
Transportadoras de Passageiros
do Estado do Rio (Fetranspor).

A medida levou à isenção de
50% no valor do Imposto sobre
Propriedade de Veículo Automo-
tor (IPVA) para  empresas de ôni-
bus e, segundo o MP, teria cau-
sado prejuízo de R$ 36 milhões
aos cofres públicos. A informa-
ção foi divulgada em nota, na
quarta-feira (28), pelo ministério.

De acordo com o MP, o be-
nefício foi concedido por meio
de decreto assinado por Cabral
em janeiro de 2014. Além do ex-
governador, também foram de-
nunciados o empresário do se-
tor de ônibus Jacob Barata Filho
e os ex-dirigentes da Fetranspor
Lélis Marcos Teixeira, José
Carlos Reis Lavouras e Marce-
lo Traça Gonçalves. Foram de-
nunciados ainda o ex-presiden-
te do Conselho Superior do Rio
Ônibus, João Augusto Morais
Monteiro, a própria Fetranspor
e o Estado do Rio de Janeiro.

O MP sustenta que o pedido
de isenção de metade do IPVA
foi feito pelo empresário Jacob
Barata Filho a Cabral, em de-
zembro de 2013, e que, ao edi-
tar o decreto, já no mês seguin-
te, o então governador violou seu
dever funcional, uma vez que a
questão já havia sido julgada
como inconstitucional pelo Tri-
bunal de Justiça do Estado do
Rio de Janeiro (TJRJ).

Ainda segundo os promoto-
res, conforme denúncia do Mi-
nistério Público Federal (MPF),
as planilhas dos colaboradores
indicam que, entre os meses de
janeiro e fevereiro de 2014, o
caixa 2 da Fetranspor registrou
o repasse de R$ 13 milhões ao

governo do Rio.
“Restou provado que, por um

lado, o governador Sérgio Cabral
concedeu benefícios tributários
às empresas de ônibus, abrindo
mão de receitas importantes para
o combalido orçamento do Esta-
do do Rio de Janeiro”, diz um tre-
cho da ação, subscrita pelo pro-
motor Alberto Flores Camargo.

A defesa de Cabral foi pro-
curada, mas até a publicação des-
ta matéria ainda não havia se pro-

nunciado. A Fetranspor também
foi procurada e respondeu que a
redução de 50% na alíquota do
IPVA, prevista no Decreto Esta-
dual nº 44.568, foi revogada pelo
Decreto Estadual nº 45.803. Com
a decisão, as empresas de trans-
porte voltaram a pagar o imposto
integralmente. Algumas empresas
depositaram o valor em juízo,
após recorrerem à Justiça.

“Vale lembrar que a desone-
ração é praticada em mais de 20

Deputados federais da Co-
missão Externa criada para apu-
rar o assassinato da vereadora
Marielle Franco e de Anderson
Gomes estiveram reunidos, na
tarde de quarta-feira (28), com
o chefe de Polícia do Rio, dele-
gado Rivaldo Barbosa. O objeti-
vo da reunião foi buscar infor-
mações sobre o andamento das
investigações da morte da vere-
adora, assassinada no dia 14, e
também sobre a chacina de cin-
co jovens, no município de Ma-
ricá, na região metropolitana,
ocorrida na madrugada de do-
mingo (25).

Depois da reunião, que durou
cerca de duas horas, a vice-pre-
sidente da comissão, deputada
Jandira Feghali (PCdoB-RJ), se
mostrou satisfeita com os ru-
mos das investigações.

“O que pudemos observar é
que o caso Marielle tem abso-
luta prioridade nas investigações
do estado, existe um compro-
misso muito grande da chefia de
Polícia, que busca não apenas os
autores, mas as motivações do
crime. Segundo a chefia, não
existe falta de estrutura para as
investigações e há total integra-
ção de inteligência no caso”, dis-
se a deputada.

Além dela, participaram da
reunião os deputados Wadih Da-
mous (PT-RJ), Alessandro Mo-

Deputados federais vão ao
Rio acompanhar caso Marielle

e chacina de Maricá
lon (PSB-RJ) e Glauber Braga
(PSOL-RJ), relator da comissão.
Segundo Glauber Braga, a res-
posta da polícia é que eles estão
com a estrutura necessária para
realizar as investigações e que há
prioridade e motivação para se
chegar aos autores do crime:
“Um ponto que tivemos de re-
torno, até este momento, é que
há avanço na investigação”.

Também participaram da reu-
nião os delegados Fábio Cardo-
so, da Divisão de Homicídios da
capital, e Bárbara Lomba, da Di-
visão de Homicídios de Niterói
e São Gonçalo, além do prefei-
to de Maricá, Fabiano Horta
(PT). As primeiras investigações
da polícia e o relato dos mora-
dores apontam para a participa-
ção de milicianos na morte dos
cinco jovens.

“A gente não tem área de do-
mínio territorial de milicianos
estabelecida em Maricá. Aqui e
acolá se escuta rumor de algo
nessa natureza. Essa discussão
sobre o domínio da milícia, po-
demos evoluir para isso com as
investigações sobre o caso. A
delegada Bárbara acha, e a linha
de investigação parte desta pre-
missa [participação de milicia-
nos], mas a conclusão da exis-
tência dela demanda investiga-
ção”, disse Horta. (Agencia
Brasil)

O padre José Amaro Lopes
de Sousa foi preso na terça-fei-
ra (27), em Anapu, no Pará. Con-
siderado o sucessor da religio-
sa irmã Dorothy Stang, assassi-
nada em 2005, ele é acusado de
liderar uma associação crimino-
sa. De acordo com a investiga-
ção policial, padre Amaro teria
cometido diversos crimes, entre
eles, incentivo à ocupação de
terras e assassinatos, extorsão,
assédio sexual, constrangimen-
to ilegal e lavagem de dinheiro.

O juiz da Comarca de Anapu,
André Monteiro Gomes, que
decretou a prisão preventiva, dis-
se que há provas documentais
físicas e eletrônicas da existên-
cia dos crimes e indícios sufi-
cientes de autoria, além de vári-
os termos de declarações de tes-
temunhas.

Em nota publicada nesta
quarta-feira (28), a Comissão
Pastoral da Terra (CPT) acusa a
polícia de se basear principal-
mente em depoimentos de fazen-
deiros contrários à atuação do
religioso pela reforma agrária e
pelo desenvolvimento sustentá-

Justiça de Anapu determina a
prisão -preventiva do padre

José Amaro
vel. A CPT ainda critica a Justi-
ça por não ter ouvido o Ministé-
rio Público antes de decretar a
prisão. Paulo César Moreira, in-
tegrante da comissão, teme que
seja uma ação para intimidar
quem luta pela reforma agrária.

“Existe aí um processo de
criminalização de toda e qual-
quer pessoa que possa lutar pelo
direito à terra, direito ao terri-
tório, por qualquer direito que
diz respeito ou vá contra aos in-
teresses dos poderosos da re-
gião”.

Desde 2001, o Centro de
Documentação Dom Tomás Bal-
duino registra ameaças de mor-
te contra o padre Amaro. A pre-
ocupação da CPT agora é tam-
bém com a segurança do religi-
oso, que está detido no presídio
de Altamira, onde cumpre pena
o mandante do assassinato de
Dorothy Stang, o fazendeiro Re-
givaldo Pereira Galvão, mais
conhecido como Taradão.

Procurados, a Justiça de Ana-
pu e a polícia local não se mani-
festaram sobre as declarações da
CPT. (Agencia Brasil)
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Balanço Patrimonial Notas 2017 2016
Ativo / Circulante 969.346 4.128.095
Caixa e Equivalentes de Caixa 3 699.218 3.737.125
Impostos a Recuperar 467 300.747
Adiantamento a Terceiros 132.879 88.197
Despesas a Amortizar 130.222 –
Outros Ativos 6.560 2.025
Não Circulante 12.621.282 11.446.182
Contas a Receber 2.377.231 2.377.231
Partes Relacionadas 10.244.051 9.068.951
Permanente 54.463.563 50.791.472
Investimentos 4 50.561.959 42.951.878
Imobilizado 5 3.901.604 7.839.594
Total do Ativo 68.054.191 66.365.749

Passivo e patrimônio líquido Notas 2017 2016
Circulante 1.439.944 1.930.381
Fornecedores 88.673 49.461
Obrigações Tributárias 6 1.152.961 1.323.593
Obrigações Trabalhistas e Sociais 7 15.403 21.183
Adiantamento de Clientes – 179.119
Distribuição de Lucros a Pagar – 259.047
Outras Contas a Pagar 182.907 97.979
Patrimônio Líquido 66.614.247 64.435.368
Capital Social 57.993.164 57.993.164
Reserva de Lucros 8.621.083 6.442.204
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 68.054.191 66.365.749

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital 
Social

Reserva de 
Lucros

Reserva  
de Legal Total

Saldos em 31/12/15 57.993.164 77.200 4.425.665 62.496.029
Lucro Líquido do Exercício              – 31.939.339 – 31.939.339
Dividendos – (30.000.000) – (30.000.000)
Reserva de Lucros – (1.596.967) 1.596.967 –
Saldos em 31/12/16 57.993.164 419.572  6.022.632 64.435.368
Lucro Líquido do Exercício              – 44.178.879 – 44.178.879
Dividendos – (42.000.000) – (42.000.000)
Reserva de Lucros –  (2.208.944) 2.208.944 –
Saldos em 31/12/17 57.993.164 389.507 8.231.576 66.614.247

Demonstração do Fluxo de Caixa 2017 2016
Lucro antes do IR e CS 49.371.496 36.616.449
Eliminação do Lucro: Depreciação/amortização 288.838 272.404
Lucro Líquido Ajustado 49.660.334 36.888.853
(Aumento) e Redução das Contas do Ativo
Impostos a Recuperar 300.280 (237.860)
Adiantamento a Terceiros – (73.854)
Partes Relacionadas (1.175.099) 10.888.222
Outros Ativos (179.439) 82.899
Aumento e (Redução) das Contas do Passivo
Fornecedores 39.213 (43.674)
Obrigações Tributárias e Previdenciárias (170.632) 364.619
Imposto de Renda e Contribuição Social (5.192.617) (4.677.110)
Obrigações Trabalhistas (5.780) 1.218
Outras Contas a Pagar (94.190) –
Adiantamento de Clientes – 179.118
Distribuição de Lucros a Pagar (259.047) (24.640.953)
Fluxo de Caixa gerado pela Atividade 
   Operacional 42.923.023 18.731.478
Atividade de Investimentos
Baixas sobre Investimentos (7.610.081) 5.198.550
   Aquisições de Bens do Ativo Imobilizado 3.649.152 (108.204)
Fluxo de Caixa consumido pela Atividade 
   de Investimentos (3.960.929) 5.090.346
Atividade de Financiamentos
Lucros Distribuídos (42.000.000) (30.000.000)
Fluxo de Caixa (consumido) pela Atividade
   de Financiamentos (42.000.000) (30.000.000)
Aumento/ (Redução) de Caixa e Equivalentes
   de Caixa (3.037.907) (6.178.176)
Caixa e Equivalentes de Caixa no 
   Início do Período 3.737.125 9.915.301
Caixa e Equivalentes de Caixa no 
   Final do Período 699.218 3.737.125

Demonstração do Resultado 2017 2016
Receita Operacional Bruta 44.919.021 40.754.414
Deduções da Receita (1.776.721) (2.026.046)
Lucro Bruto 43.142.300 38.728.368
Receitas (Despesas) Operacionais
  Despesas Gerais e Administrativas (3.382.372) (3.535.794)
  Resultado de Equivalência Patrimonial 8.760.689 –
  Outras Receitas (Despesas) Operacionais 89.618 6.608
Total das (Despesas) Operacionais 5.467.935 (3.529.186)
Resultado Operacionais antes do 
  Resultado Financeiro 48.610.235 35.199.182
Resultado Financeiro: Receitas Financeiras 822.838 1.473.276
  Despesas Financeiras (61.577) (56.009)
 761.261 1.417.267
Lucro antes dos Impostos 49.371.496 36.616.449
Imposto de Renda e Contribuição Social (5.192.617) (4.677.110)
Lucro Líquido do Exercício 44.178.879 31.939.339

São Felipe Comercial S.A.
CNPJ/MF nº 04.210.596/0001-05

(Em Reais)

1. Contexto operacional: A São Felipe Comercial S/A tem por objeto 
social: (a) A administração e locação de bens em geral e a participação 
em outras sociedades na qualidade de sócia, quotista ou acionista. 2. Pre-

 Base de 
apresentação -
do apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 

-
presas, bem como as disposições contidas na Lei das S.A. 2.2 Principais 

: 
-

pagas em troca de ativos. a) Caixa e equivalentes de caixa: A Sociedade 

movimentação e os investimentos de curto prazo, de alta liquidez, que são 
prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão su-

Contas a receber: São apresen-
tadas aos valores presentes e de realização. c) Imobilizado: O imobilizado 

custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. 
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reco-

que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil 
-

tenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando 
incorridos. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela 
comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos em 
“Outras receitas (despesas) operacionais líquidas” nas demonstrações do 
resultado. d) Demais ativos e passivos (circulantes e não circulantes): Um 

-
nhecido no balanço patrimonial quando a Sociedade possuir uma obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável 

quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetá-
rias ou cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo como base 
as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são clas-

liquidação nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como 
não circulantes. e) Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro: 

Demonstra-

-
: A Sociedade 

reconhecimento inicial, quando ela se torna parte das disposições contratu-
-

ciedade são caixa e equivalentes de caixa e duplicatas a receber. h) Moeda 
-

3. Caixas e equivalentes de caixa: 2017 2016
Caixa 7.034 3.248
Bancos 64.225 428.257
Aplicações 627.959 3.305.620

699.218 3.737.125
4. Investimentos: 2017 2016
B. Sete Participações 10.987.841 5.286.016
Imoleve Empreendimentos - 1.401.701
Imóveis para Locação 39.574.118 35.069.645
Magazine Pelicano Ltda – 1.194.516

50.561.959 42.951.878

2017 Adições/Baixas 2016
2.482.630 – 2.482.630

Máquinas e Equipamentos – (33.000) 33.000
Instalações 551.690 476.487 75.204 

6.152 – 6.152
Móveis e Equipamentos 51.328 51.328 –
Veículos 3.017.114 209.915 2.807.199
Imobilizado em Andamento – (4.353.882) 4.353.882 

6.108.915 (3.649.152) 9.758.067
Depreciação Acumulada (2.207.311)  (288.838) (1.918.473)
Total 3.901.604 (3.937.990) 7.839.594

2017 2016
ISS 272 582
PIS 12.885 16.768
COFINS 59.469 76.666
IRPJ 788.824 895.330
CSLL 289.317 331.414
Outros 2.194 2.833

1.152.961 1.323.593 

2017 2016
Salários a pagar 5.866 9.987
INSS 7.552 9.150
FGTS 1.985 2.046

15.403 21.183

8. Patrimônio líquido: a) Capital Social: Em 31/12/2017, o capital so-

19.993.164 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal. b) Distribui-

ção de Lucros: A Sociedade, durante o exercício de 2017, distribuiu aos
Diretoria:  Ricardo Kyrillos – Diretor   – CT CRC 1SP169.461/O-7

capitais com isenção total do
imposto ou com redução de alí-
quota. No caso do Rio de Janei-
ro, o desconto foi a opção en-
contrada pelo Poder Público
para atenuar o desequilíbrio do
contrato de concessão gerado
pelo congelamento da tarifa em
2013. O efeito da desoneração
do IPVA representa 0,5% do va-
lor da tarifa que deveria ter sido
concedida”, informou a Fetrans-
por. (Agencia Brasil)
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Etapa do rali de regularidade será
junto com o Rally dos Sertões
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Mitsubishi Motorsports

A Mitsubishi Motors e o
Rally dos Sertões prepararam uma
grande novidade para os apaixona-
dos por aventura: a etapa em Goi-
ânia (GO) do rali de regularidade
Mitsubishi Motorsports será rea-
lizada junto com o Rally dos Ser-
tões, um dos maiores ralis do mun-
do, no dia 18 de agosto.

“Estamos muito contentes
em poder proporcionar a nossos
clientes uma experiência como
essa. Quem começa no off-road
sempre sonha com o Sertões e
essa parceria com a Dunas Race
torna isso possível”, garante Fer-
nando Julianelli, diretor de ma-
rketing da Mitsubishi Motors.

Os inscritos no Mitsubishi
Motorsports farão a mesma es-
pecial das duplas do Rally dos
Sertões na categoria Regularida-
de. Ao fim do dia, acontece a pre-
miação para os participantes do
rali da Mitsubishi. E quem se ins-
creveu também para o Sertões
continua seguindo a caravana da
prova nos próximos seis dias, até

a chegada em Fortaleza (CE) no
dia 25 de agosto. Além disso, os
proprietários de veículos Mitsu-
bishi têm cerca de 30% de des-
conto na inscrição da prova.

“O relacionamento do Rally
dos Sertões e a Mitsubishi Mo-
tors já dura 16 anos. É nosso car-
ro oficial, com o qual fazemos o
levantamento e a logística de toda
a competição. E nossa parceria
deu outro passo importante que é
promover a categoria Regularida-
de com descontos super especi-
ais para os participantes do Mit-
subishi Motorsports para o Ser-
tões 2018”, diz Marcos Moraes,
diretor-geral da Dunas Race.

O Rally dos Sertões tem a
prova de rali cross-country, com
carros preparados, e a prova de
Regularidade, realizada com car-
ros originais, que percorrem mais
de 3.000 quilômetros passando
pelas condições mais adversas de
terreno. A prova deste ano terá
largada em Goiânia (GO) e che-
gada em Fortaleza (CE), porém

o percurso entre as cidades só
será divulgado no próximo mês.

Domínio absoluto no Rally
dos Sertões

Em 2017, a Mitsubishi Mo-
tors dominou o pódio da prova
de Regularidade com os três pri-
meiros colocados nas três cate-
gorias. E todos os vencedores
participam do rali de regularida-
de Mitsubishi Motorsports. Fer-
nando Possetti e Cristina Posset-
ti venceram na categoria Super
Master, José Eduardo Guerra e
Marcia Maria Esteves Guerra
foram os campeões na Gradua-
dos, e Sandra Dias e Mauricio
Alcântara subiram ao lugar mais
alto do pódio na Turismo.

“O objeto de participar do Ser-
tões é sempre chegar ao final. Mas
ganhar num rali como esse, onde
estavam as melhores duplas, e eu
sendo a única mulher dessa cate-
goria, parecia algo inatingível. Fi-
camos muito felizes”, comenta a
navegadora Cristina Possetti.
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Mitsubishi dominou a prova de regularidade em 2017

Sandra Dias foi a única pilo-
to do sexo feminino a disputar a
prova de regularidade e comemo-
rou o bicampeonato. “O Sertões
é algo que a gente não programa,
acontece. O final é realização de
um sonho. Falo sempre que meu
carro é um ‘monstro’. Primeiro
que é Mitsubishi, não quebra. Foi
até o final sem nenhum proble-

ma. Sem contar o conforto du-
rante todo o rali”, afirma ela.

Apoio durante toda a prova
A Mitsubishi Motors também

é parceira do Rally dos Sertões
cedendo os carros que são res-
ponsáveis por todo o levantamen-
to e logística da prova. A L200
Triton Sport percorre o mesmo

caminho dos competidores, en-
frentando as piores situações
pelo sertão do Brasil.

Serviço
Para quem quiser se inscrever para

a prova de Regularidade no Rally dos
Sertões, entre em contato com Sabrina
Castelo Branco, sabrina@dunas.com.br
e (011) 4191-0133.

Próxima etapa
O rali Mitsubishi Motors-

ports começou no último fim de
semana em Mogi Guaçu (SP). Na
próxima etapa, a competição es-
treia na cidade paranaense de
Ponta Grossa, no dia 21 de abril.
As inscrições serão abertas no
dia 9 de abril no site
www.mitsubishimotors.com.br.

O Mitsubishi Motorsports
tem patrocínio de Adorno / Si-
deral, Banco Itaú, Clarion, Lu-
brax / Petrobras, Mit Consórcio,
Pilkington, Pirelli, STP / Petro-
plus, Transzero, Unirios e W.
Truffi Blindados.

Pietro Fittipaldi é contratado na
Super Fórmula e fará 14 corridas
em 3 grandes categorias no ano

Jovem piloto de 21 anos confirmou sua participação em cinco corridas no principal campeonato do automobilismo japonês;
Pietro também pilotará em duas provas do WEC e em sete da Indy na temporada 2018
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Pietro Fittipaldi vai participar de 7 etapas da Indy em 2018

Campeão da World Series em
2017, Pietro Fittipaldi irá fazer
14 corridas em três das principais
categorias do automobilismo
mundial na temporada 2018. Após
já ter confirmado sua participa-
ção em sete provas da Indy e em
duas do Mundial de Endurance
(WEC), o piloto de 21 anos tam-
bém fechou contrato para correr

na Super Fórmula, categoria japo-
nesa, com o Team Le Mans.

“Estou muito feliz com o
convite do Team Le Mans para
disputar a Super Fórmula no Ja-
pão. É uma categoria com carros
extremamente velozes, que me
impressionaram muito no teste
que eu fiz em Suzuka, e justamen-
te por isso é uma ótima prepara-

ção para a F-1”, diz Fittipaldi,
citando pilotos como Stoffel
Vandoorne e Pierre Gasly, que
disputaram o campeonato antes
de chegar na principal categoria
do automobilismo mundial.

“Com o convite do Super For-
mula, terei agora um calendário
completo de 14 corridas em três
das maiores categorias do auto-
mobilismo mundial, incluindo
também as duas do WEC (Mun-
dial de Endurance) e sete da Indy.
Sem dúvida, depois do título da
Word Series no ano passado, será
um ano intenso de preparação e
fará de 2018 uma temporada ain-
da mais especial”, diz Pietro, que
neste ano também fará sua es-
treia em uma das maiores provas
do mundo: as 500 Milhas de In-
dianápolis, exatamente 25 anos
após a última vitória de seu avô,
Emerson, nesta corrida.

Pietro realizou seu primeiro
teste com o carro da Super Fór-
mula em Suzuka no dia 13 deste
mês. O resultado do brasileiro
foi melhor que o de seu compa-

nheiro de equipe, chamando ain-
da mais a atenção dos membros
do time. Os últimos testes antes
da estreia de Fittipaldi na cate-
goria serão nesta quarta e quin-
ta-feira em Fuji.

Confira as 14 corridas que Pi-
etro Fittipaldi irá fazer em 2018:

- Phoenix - 7 de abril (Indy);
- Suzuka - 22 de abril (Super Fór-
mula); - 6 Horas de Spa-Francor-
champs - 5 de maio (Mundial de
Endurance); - Indianápolis mis-
to - 12 de maio (Indy); - 500
Milhas de Indianápolis - 27 de
maio (Indy); - Texas - 9 de junho
(Indy); - Fuji - 8 de julho (Super
Fórmula); - Mid Ohio - 29 de ju-
lho (Indy); - Twin Ring Motegi -
19 de agosto (Super Fórmula); -
Portland - 2 de setembro (Indy);
- Okayama - 9 de setembro (Su-
per Fórmula); - Sonoma - 16 de
setembro (Indy - etapa final); - 6
Horas de Fuji - 14 de outubro
(Mundial de Endurance); - Suzuka
- 29 de outubro (Super Fórmula
- etapa final).

Bellucci vence na estreia no México
Thomaz Bellucci começou

bem a disputa do Challenger de San
Luis do Potosi (premiação de U$
50 mil - saibro), no México, na
noite de terça-feira. Ele derrotou
o argentino Andrea Collarini, 238º,
por 6/3 6/4 e enfrenta, na próxima
rodada, na quinta, em busca de vaga
nas quartas-de-final, o colombia-
no Daniel Galan.

“O importante foi ter ganha-
do. Não fiz uma grande partida,
mas consegui me manter focado
durante o jogo. Nessas condições
aqui, com  um pouco de altura é
normal, na primeira rodada come-
ter um pouco mais de erro, mas
acho que no próximo jogo vamos
conseguir ajustar,” relatou Be-
llucci, que espera partida dura

contra o colombiano 286o. colo-
cado no ranking mundial.

Para Bellucci, atual 135o na
ATP, o mais importante na disputa
dos torneios Challenger que inte-
gram o seu calendário nas próxi-
mas semanas - disputa também o
qualifying do ATP de Houston - é
“Ganhar ritmo de jogo, confiança
com as vitórias, independente de
estar jogando tão bem, para colher
os resultados no futuro. Não adi-
anta muito em termos de ranking
ganhar uma ou duas rodadas. É im-
portante fazer o máximo de jogos
possível e chegar o mais longe que
der nesses torneios.”

Calendário
27.03 - Challenger San Luis
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Thomaz Bellucci

Potosi; 02.04 – Treino; 09.04 -
ATP Houston; 16.04 - Challen-

ger Sarasota; 23.04 - Challenger
de Tallahassee.

Endurance Brasil se une ao
Porsche Club Brasil na 1ª etapa

do Brasileiro em Curitiba

Categoria promete boas disputas e um campeonato acirrado

A temporada 2018 da Endu-
rance Brasil vem com uma óti-
ma novidade. A categoria, se
unirá ao Porsche Club Brasil,
no dia 28 de abril, no Autó-
dromo Internacional de Cu-
ritiba, para a primeira etapa
da categoria, que esse ano
reunirá um grid ainda mais
estrelado, com carros e pilo-
tos consagrados. A união vem
agregar aos dois eventos, já
que é uma ótima ferramenta de
relacionamento e reúne dois
públicos apaixonados por car-
ro e velocidade.

Na programação, os dois
eventos dividirão a programa-
ção de pista, sendo que cada
um terá suas ações para agre-
gar ainda mais ao evento. O
campeonato, que chama aten-
ção pelo belo grid e grandes
disputas na pista, se une a um
evento consagrado como o
Porsche Club. Para o presi-
dente da APE – Associação de
Pilotos de Endurance Henri-
que Assunção essa união de for-
ças irá fortalecer ainda mais os
dois eventos.

O Porsche Club Brasil or-
ganiza eventos exclusivos para
clientes da marca. A intenção
é promover uma interação
entre os proprietários e pro-
porcionar oportunidades para
desfrutar  dos automóveis em
ambiente seguro, com  estru-
tura adequada e orientação de
pilotos instrutores. Essas
orientações também serão
úteis para a condução do

Porsche nas ruas e estradas.

Calendário de 2018 -
Campeonato Brasileiro de
Endurance:

1ª etapa - 28 de abril – Au-
tódromo Internacional de Cu-
ritiba – Pinhais (PR);

2ª etapa - 30 de junho –
Autódromo Internacional de
Interlagos – São Paulo (SP); 3ª
etapa - 21 de julho – Autódro-
mo Internacional de Tarumã –
Viamão (RS); 4ª etapa - 01 de se-
tembro – Autódromo Internaci-
onal do Velopark – Nova Santa
Rita (RS); 5ª etapa - 29 de se-
tembro – Autódromo Internaci-
onal de Santa Cruz do Sul – San-
ta Cruz do Sul (RS); 6ª etapa -
27 de outubro – Autódromo In-
ternacional de Curitiba – Pinhais
(PR); 7ª etapa - 17 de novembro
– Autódromo Internacional de
Tarumã – Viamão (RS).

Campeonato Gaúcho de
Endurance

1ª etapa - 17 de março – Au-
tódromo Internacional de Gua-
poré (RS); 2ª etapa - 21 de julho
– Autódromo Internacional de
Tarumã – Autódromo Internaci-
onal de Tarumã – Viamão (RS);
3ª etapa - 01 de setembro – Au-
tódromo Internacional do Velo-
park – Nova Santa Rita (RS); 4ª
etapa - 29 de setembro – Autó-
dromo Internacional de Santa
Cruz do Sul – Santa Cruz do Sul
(RS); 5ª etapa - 17 de novembro
– Autódromo Internacional de
Tarumã – Viamão (RS).
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